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Estatisticas 

Um dos pontos mais discutidos nos 
valores turfísticos é o das estatísticas. A 
não ser no caso em que os valores assu-
mam algarismos muito distanciadamente 
elevados uns dos outros, sempre há mo. 
tivos para dúvidas e discussões quanto ao 
mérito dos resultados estatísticos. 

Analisando friamente o assunto, veri_ 
ficamos que, em carreiras, há três resulta_ 
,dos perfeitamente distinguíveis: o núme-
ro de carreiras ganhas, o número de ga-
nhadores, e o valor das carreiras, em 
moeda corrente. 

Assim, êsse preceito tríplice se aplica 
não apenas ao animal corredor como tam-
bém ao reprodutores, pais de reproduto-
ras, aos jockeys, aos treinadores e até 

NA CAPA 

"CHIRÚA" 
Vencedora do 
G.P. DIANA 

mesmo aos proprietários e criadores, por-
que, na realidade, uma estatística, para ser 
perfeita, deve apresentar êsses dados trí-

plices. 

Tanto assim que agora, na América 
do Norte e na Inglaterra já se apresentam 
estatísticas compiladas dessa forma, as 
quais, entretanto, revelam pontos de vista 
muito interessantes. 

E é curioso notar que lá na Grã-Bre-
tanha, êste ano, aconteceu até agora o 
mesmo que houve entre nós quando das 
carreiras de Arturo A.: — Um só animal, 
levantando o maior prêmio, em valor, fi-
cou no tópo da estatística do ano, assim 
levando também a tal posição os repro-
dutores que o produziram. 

Referimo-nos ao caso de Tambourine 
II, que, nascido e criado nos Estados Uni.. 
dos, veiu ter sua carreira na Irlanda, onde 
a única vez em que correu conseguiu le-
vantar o Derby Irlandês, êste ano com 
o prêmio aumentado para Lbs. 50,028, e 
assim ultrapassando de longe o valor de 
qualquer outra carreira da Grã-Bretanha. 
Nesta carreira Tambourine II conseguiu 
sobrepujar Arctic Storm por cabeça, Se-
bring entrando em terceiro, a cinco corpos 
e em quarto chegando Larkspur, que an-
teriormente havia ganho o Derby Inglês 

em Epsom. 

Mas o que muito de perto nos interes-
sa nessa vitoria é que o referido Tam-
bourine II é um filho de Princequillo, hoje 
já famoso na criação norte-americana, mas 
é também filho da não menos famosa La 
Mirambule, uma filha de Coaraze que foi 
um dos primeiros produtos a revelar a ex- 



TURF E FOMENTO 

celência dèsse filho de Tourbillon e Cor-
rida, como transmissor de suas qualidades. 
E' de se recordar que La Mirambule havia 
sido uma potranca de primeira ordem, ha-
vendo levantado na França o Prix Ver-
meille, e havendo terminado em segundo 
nos Guinéos, no Diane e no Are de 
Triomphe. 

Para se avaliar a vitoria de Tambou-
rine II, basta dizer que o animal que o se-
cundou, Arctic Storm, (filho de Arcue 
Star e Rabina, por Blanding), também f,)1 
o segundo na prova de maior dotação da 
Inglaterra, o King George VI & Queen 
Elizabeth Stakes, corrido em Ascot, quan_ 
do o perdeu para o campeão francês 
Match III. 

Mas voltando às estatísticas, ai está 
um caso que nos revela as oscilações das 
estatísticas. Tambourine II correu apenas 
uma vez, e nessa supracitada prova abis-
coitou a soma de £50.028. Ora, isto o 
colocou, pelo menos no fim do verão, em 
primeiro lugar nas estatísticas britânicas, 
dando ao seu pai Princequillo (embora 
nos Estados Unidos-, uma situação identi-
camente de primazia. E ainda mais: Coa-
raze, com uma única filha (como pai de 
reprodutoras) e uma única vitória, figura-
va naquela ocasião em segundo lugar, a-
penas, batido por Precipitation, com 24 
vencedores de 36 carreiras, e £ 59.579. 

Assim, pois, verifica-se que torna_se 
indispensável à justa apreciação de valo-
res que as estatísticas sejam sempre feitas 
nessa forma tríplice, porque isso é o único 
meio de que se dispõe para bem avaliar 
um animal e o valor de suas vitórias. 

No caso de Tambourine II, não há 
dúvida, estamos na presença de um animal 
que, embora havendo corrido e ganho a 
única vez em que disputou uma carreira, 
é por todos os meios um animal de valor, 
já pela carreira ganha, pelo seu valor, seus 
concorrentes _e sobretudo por sua linha- 

gem, filho que é de pai e mãe excepcio-
nalmente valiosos. 

Mas esta apreciação nos leva a recor-
darmo-nos de tantas outras carreiras em 

que um "outsider" ganha, nunca mais re-
petindo suas façanhas no futuro e assim 
mesmo figurando como grande ganhador, 
sem uma apreciação justa de que êsse ga-
nho foi apenas um resultado fortuido das 
carreiras. 

turma possível, mas entre nós mesmos já 
Não achamos que nesse caso esteja 

Arturo A., que entre nós confirmou o que 
já havia feito na Argentina, na melhor 
tivemos casos como os de Cullingham e 
de Zonzo, os quais, vencendo a maior pro. 
va brasileira da sua época, nunca mais fi- 
zeram nada à altura dessa mesma prova. 

Se, pois, com a tendência de unifica-
ção do turf nacional, fôr estabelecida nas 
estatísticas gerais a diretriz de se darem 
dados tríplices, acreditamos que ficaremos 
todos muito mais bem servidos, porque 
certamente poderemos apreciar com muito 
maior justeza os valores apresentados por 
êsses dados. 

Eis, pois, uma sugestão que aqui fica, 
para que os que se encarregam de coligir 
tais informes os publiquem, se possível, 
de 1963 em diante, nessas condições, por 
queassim êles revelam muito melhor os 
reais valores do que temos. 

The Tetrarch 
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i 	 I 
Haras Jakó e Rio das Pedras I 

I 	 I 
$ 	

(pertencente ao DR. J. ADHEMAR e SR. NELSON DE ALMEIDA PRADO) 

; 

.1- 	 Reprodutores em serviço: 	 $ 

i  I 
Illurpham  I 

I 	 (Hyperion e Trouble) 
I 

I 	A dil 	Caporal í 
i (Epigram e Candid Lover) 

REI DA RAIA PAULISTA EM 	 (Nyangal e Candid Lover) 	/ 

I 	

1955 - 1956 - 1957 com 8 vitorias classicas 
GRANDE PRÊMIO S. PAULO  DERBY PAULISTA DE 1956 ; 

	

em 1955 - 1956 - 1957 	 CONSAGRAÇÃO DE 1957 

I 	
DERBY PAULISTA de 1954 	 PIRATININGA DE 1958 

i 

I 	 ; 

fl $ 

I 	Gualich o I 
I 	

(THE DRUID E GOLCONDA) 
GRANDE PRÊMIO BRASIL E I 

/ 	
GRANDE PRÊMIO S. PAULO 
ambos em duas oportunidades. 

$ 

i 	 / 

I 	PLANTEL DE 61 éguas de linhagens inglêsas, francêsas, argentinas e brasileiras, / 

I entre elas filhas de TULYAR, TOURBILLON, TOURMENT, PRINCE CHEVALIER, 
, PARDAL, ABERNANT, MOSSBOROUGH, ARTIC PRINCE, PERSIAN GULF i 

l ZUCCHERO, BOREALIS, NIMBUS; KING'S BENCH. 

i MARILÚ (Wood Note e Tower Bridge) deu FARWELL, FASTNESS (Fastnet e $ 
Hagiri) deu GABARI, CASCADE (Shah Rook e Hilandera) deu HURCADE. 

$ 
Laseeoso~s.o~o■o■o~o~o40)~481a.o.mi.o."()..~.().~o~o4.- 
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MASC.° — CASTANHO GAVROCHE 
SÃO PAULO — 1956 

li'001) NOTE — 1942 COTE D'ESPAGNE — 1948 

COTE BASQUE CASTIGO CRADLE SONG 	BOIS ROUSSEL 
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TURF E FOMENTO 

Prêmio Prefeitura Municipal 
(ANIMAÇÃO) 

Distancia — 3000 metros 
Pista de grama macia 
Tempo: 191,4 segundos 

Oito concorrentes tomaram parte nessa prova dos três quilometros, com Pêlo 
Duro ponteando a carreira, seguido de Sing-Sing e Gavroche, até metade da ultima 
curva. Nessa oportunidade, Sing Sing e Gavroche carregaram sobre o ponteiro, 
constatando-se que Gavroche apresentava ação mais energica. Entrando na réta 
na frente, Gavroche não se deixou alcançar e venceu com autoridade. Atropelando 
violentamente nos ultimos ncrz,tros, Urbain conseguiu a segunda colocação, depois de 
recorrer ao fotochart, cabendo o terceiro lugar a Sing Sing. Apresentado em 
perfeitas condições técnicas pelo treinador J.S. Souza, Gavroche recebeu habil 
condução do freio José Alves. Nasceu no Haras Artim e está arrendado ao Stud 
Assumpção até 30 de Abril de 1963. 



DEZEMBRO DE 1962 

1.'' — GAVROCHE, m, c, São Paulo, Wood Note e Côte D'Espagne, nascido no 
Haras Artim. 
URBAIN, m, c, São Paulo, Hamdam e Aureola, nascido no Haras Boa 
Esperança. 

3." — SING SING, m, c, São Paulo, Royal Forest e Sibyl, nascido no Haras 
Guanabara. 

4. — VIEJO RINC.c5N, m, c, São Paulo, Minotauro e Suleika, Haras da Boa 
Esperança. 

CAMPANHA DE GAVROCHE 

Afastado de treinamento de longa data, Gavroche conseguiu agora sua decima 

vitoria, sendo sem conta suas colocações desde os dois anos de idade. Pertence á 

brilhante geração de Farwell e Major's Dilemma, campeões com os quais se de-

frontou por mais de uma oportunidade. Por coincidência, na tarde dessa sua 

decima vitoria, estreava vitorioso o potro Jean Valjean, seu irmão proprio, 

nascido em 1959. 



FEM.o TORDILHO C!-HRÚA 	 SÃO PAULO 1959 

_ 

ROSINHA — 1916 PROSPER — 1948 

MACONOCHIE TURKHAN MIRA CULOUS 	KING SALMON 
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TURF E FOMENTO 

Grande Prêmio Diana 
SEGUNDA PROVA DA TRIPLICE CORÕA FEMININA 

Distancia — 2000 metros 
Pista de grama macia 
Tempo: — 125,2 segundos 

Onze potrancas compareceram para disputar essa importante prova do nosso 
calendário, inclusive a vencedora do Grande Prêmio Barão de Piracicaba, Cam-
braia, que terninou em ultimo lugar e saiu da raia mancando. Conduzida pelo 
bridão pernambucano Manuel Silva, Cambra saiu brigando com Cambodge e 
Hiroshima, em tôda réta oposta, com Chirúa muito proxima, junto á cêrca interna. 
Na entrada da réta. Chirúa encontrou passagem por dentro e rumou firme para o 
disco, com a potranca High Class tentando acompanha-la. Irakita veio pelo meio 
da raia e conseguiu o segundo lugar sem ameaçar a ganhadora, enquanto Paula se 
colocava em terceiro lugar, com duas potrancas do Haras Ipiranga nas posições 
imediatas. 

Muito bem conduzida pelo freio José Alves, Chirúa vinha de facil vitória 
na milha da grama na semana anterior, tendo sido apresentada em condições 
perfeitas pelo veterano treinador Avelino Pioto. Nasceu no Haras Mondésir e 
pertence ao Stud Majopi, essa filha do reprodutor na2ional Prosper. 





_ Castanha — BARÕL 
SI'; Paula — 1905 

SAYANI — 1943 SINLESS — 1947 
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TURF E Ed1MENTO 

Prêmio Marechal Deodoro da Fonseca 
(ANIMAÇÃO) 

Distancia — 1.400 metros 
Raia de areia sêca 
Tempo — 88,3 segundos 

Oito concorrentes de varias idades tornaram parte na disputa, com Livorin do-
minando Barb de inicio e ponteando a carreira, :->egu:do de Barb, Bancchi, Rascal e 
Barol. Na curva final, Barol avançou impe;uosamente e veio lutar crn Bacchi na 
frente, enquanto Bel Ami passava por Liwrin, nos rnetra fr s,ara obter a 
terceira colccaçã'o. Conduzido com serenidade nelo freio José Alves. Barol foi 
apresentado em perfeitas condiç5es pelo treinador nirio de Almeida. Na ,:cido no 
Heras Mendésir, ner::ence a Dcna Zélia Gonz:iga F: -:ixoi- o de Castro. 



DEZEMBRO DE 1962 

— BAROL, m, c, São Paulo, Sayani e Sinless, nascido no Haras Mondésir 

— BACCHI, m, c, São Paulo, Sayani e Queen of the seas, nascido no Haras 
Mondésir 

— BEL AMI, m, São Paulo, Radar e Bénédictine, nascido no Haras Guanabara 

4.° — LIVORIN, m, 2, São Paulo, Bleneran e Paraguaia, nascido no Haras Bocaina 

5.° — IBICUS, m, c, São Paulo, Violoncelle e B. de Cambrai, nascido no Haras 
São Bernardo. 

CAMPANHA DE BAROL 

Raramente deixa a raia descolocado esse excelente filho de Sayani que tem 
sua campanha entre os melhores corredores de nossas pistas, sendo sem numero 
suas vitorias e colocações na pista de areia, dos 1.400 aos 2000 metros. 



FLORELLE 

- Castanho 

AURORA — 1982 
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FLAINIBOYANT DE FRESNAY — 1948 
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TURF E FOMENTO 

Prêmio Bento c e Paula Souza 
(ANIMAÇÃO) 

Distancia — 1800 metros 
Pista de grama pesada 
Tempo: — 116,4 segundos 

Apenas sete concorrentes tomaram parte nessa carreira, em que Cambodge 
pulou na frente, perseguida por Pandilha e Hiroshima, enquanto Gatucha se con-
servava em ultimo lugar. A quatrocentos metros do disco, Hiroshima se despren-
deu e rumou para a vitoria, enquanto Gatucha, junto á cerca, avançava para obter 
a segunda colocação, com Paula em terceiro lugar e Cambodge em quarto. Habil-
mente conduzida pelo freio José Alves, Hiroshima se encontra a c s cuidados do 
treinador J. S . Souza, que a apresentou em excelente estado. Pertence ao Haras 
Ipiranga. 



DEZEMBRO DE 1%2 

1.0  — HIROSHIMA, f, c, São Paulo, F. de Fresnay e Aurora, nascida no Haras 
Ipiranga 

2.° — GATUCHA, f, alazã, São Paulo, Coaraze e Strênua, nascida no Haras Maria 
Izabel. 

3.0  — PAULA, f, c, São Paulo, Strong Tth'arm e Rose Princess, Haras Bela Vista 
r- 

4.° — CAMBODGE, f, c, São Paulo, Maki e Surdina, nascida no_ Haras São 
José-Expedictus 

CAMPANHA DE HIROSHIMA 

Portadora de uma unica vitoria na Gávea, onde vinha fazendo sua campanha, 

Hiroshima veio correr o Diana, no qual teve razoavel comportamento como compa-

nheira de blusa de High Class, uma semana antes dessa sua segunda. vitoria. 














































































































